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A atividade de mineração em Minas Gerais é um dos principais recursos
econômicos do estado, tendo em vista que é um dos maiores produtores
nacionais de zinco, ouro, fosfato, grafita, lítio, calcário e de nióbio.
Entretanto, essa exploração pode acarretar diversos problemas como a
poluição atmosférica, a sonora e, eventualmente, a contaminação química
por rejeitos, de águas e solos como o que aconteceu após o rompimento da
barragem de rejeito em Minas Gerais. Os microrganismos do solo têm
grande papel no auxílio da recuperação ambiental, pois além das funções
desempenhadas no ecossistema, podem ser utilizados como forma de
detectar a qualidade funcional do solo, devido à alta sensibilidade e
rapidez de resposta em identificar rapidamente as alterações no solo ao
longo do tempo
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Utilizar os bioindicadores microbiológicos Respiração Basal
Microbiana (RBM), Carbono da Biomassa Microbiana (CBM) e
Quociente metabólico (qCO2), para analisar área impactada por rejeito
de mineração de ferro, afim de monitorar a possível recuperação desta
área.
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Foram utilizados 21 amostras de solo, sendo 15 amostras da área afetada
e 6 amostras de área de referência. Os dados de qCO₂ foram obtidos pela
razão RBM/CBM

Pesagem de solo Colocar o material pesado
em um pote

Adição de 25 ml de NaOH (no
copo do interior do pote para
capturar o CO₂)

Colocar o copo de plástico
dentro do pote e deixar
incubado por 15 dias

Titular o NaOH do copo

Pesagem de solo Extração do carbono com K₂SO₄ e
filtração

Irradiação das amostras
no microondas

Titulação com sulfato
ferroso amoniacal

Para o qCO₂ (figura a) e para o RBM (figura
b) não houve variação estatística. No
entanto para o CBM (figura c) foi
verificado um maior valor para a área de
referência em relação ás margens na coleta
de março 2022, diferença que não foi
observada na coleta de setembro 2022,
indicando um possível recuperação de área
afetada em termos de biomassa microbiana
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Os resultados indicam uma possível recuperação da área afetada
tendo em vista sua aproximação com a área de referência em termos
de CBM, o que favorece o reestabelecimento dos serviços
ecossistêmicos essenciais a manutenção do solo. Adicionalmente, o
uso de bioindicadores microbiológicos se mostrou eficientes para a
caracterização e o acompanhamento do solo tendo em vista sua
rapidez em responder a mudanças no ambiente

Oxidação do carbono contido
no extrato filtrado

Figura a - Valores seguidos por letras diferentes diferem
estatisticamente pelo teste de Fisher a 0,05 de significância
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